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Você tem que levantar todos 
os dias para ir ao trabalho? 
Então. você é como eu. e como 
muitos. Ir para o trabalho é 
algo que muitas pessoas fazem. 

E. no entanto, são tão diferen­
tes uma das outras...

2

Você já observou quantos tipos 
de pessoas viajam de ônibus 
com você?

3

Talvez este senhor seja um 
vendedor...

Este outro um operário de 
tecelagem...

/



Esta é uma secretária, e aquele 
um velho empregado bancátio.

Alguns vão trabalhar sem ter 
que sofrer inconveniências...

I;IMM’

Enquanto outros se penduram 
esesperadamente nas portas, 

correndo grave perigo.

4

Muitos trabalham para ganhar o 
seu pão, enquanto na sua idade 
deveriam estar estudando.

5



Segundo dados das Nações 
Unidas, na América Latina 
seis milhões de pessoas ga­
nharam a mesma renda que 
outras cento e quarenta 
milhões.

u ' ' ' ■ ' ;
jiNa America Latina, a cada 
j hora morrem 500 crianças 

de Jome, de desnutrição ou 
de doenças, crianças que 
não podem resistir por esta­
rem" mal-alimentadas. 150 
jnilhões de latino-americanos 
sofrem problemas ' de des­
nutrição. Isto indica que de 
cada duas pessoas, uma pode 
estar padecendo de anemia 
crônica ou até tuberculose.

. -V ir b ít.BR

De cada duas crianças nascidas t 
nas minas da Bolívia, uma mor­
re pouco tempo depois de abrir 
os olhos. A outra, que sobre­
vive, será seguramente mineiro 
quando crescer. E antes de che­
gar aos 35 anos, já não terá 
pulmões.

Um de cada dez latino-ameri­
canos, em idade de trabalho, 
não tem emprego, e outros 
quatro ganham menos do míni­
mo necessário para sobreviver. 

Cem milhões de pessoas adul­
tas na América L-atina são anal­
fabetas.

7



sul-Fm 1979, oito dos dez paíse; 
.americanos são governados po> d**- 
duras militares, e na maioria delas 
se institucionalizou a perseguiç 
política c a tortura.

Por que as coisas são assim? 
Por que nem todos têm tra­
balho? Por que tanta gente é 
explorada e não tem as míni­
mas condições para viver? Por 
que existem crianças nesta si­
tuação? O que lemos que mu­
dar para que as condições de 
vida melhorem?

8

Assim é a sociedade.

-Temos que transformar a 
sociedade”.

"Todos pertencemos a esta 
sociedade..."

Quando perguntamos estas coi 
sas não faltará quem nos lal«, 
da sociedade. ,



A sociedade!!
E o que é a sociedade?

U...:

Como está organizada a sociedade’ 
Como funciona? Por que é assim? 

Se queremos transformar a sociedade 
Para que nossos filhos tenham um 
uturo melhor, devemos começar a 

responder com clareza essas pergun- 
as para ajuda,- a esse propt5sjto 

se fez este Caderno.

10
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Para compreender a socie 
dade, temos que analisar o 
processo de produção; isto 
quer dizer, estudar como se 
realiza a transformaçao da 
natureza em produtos ute.s 
para os horncns.

Os homens primitivos não co­
nheciam o processo de produ­
ção. No princípio, os bomens 
somente recolhiam da natu 
reza coisas que necessitavam 
para viver. Pescavam 
trutas e caçavam. Mas nao 
transformavam a "atur^ e 
portanto, não existia nenhum 
processo de produção.
Porém, cada vez se tornara 
mais difícil viver daqu.lo.que 
se podia encontrar na nature 
za Por isso, o homem teve que 
buscar a forma de produzir o 
que necessitava.
Os homens começavam então a 
cultivar a terra, para obter 
alimentos. 11



Começaram a criar animais para 
obter deles alimentos c roupas.

Começaram a cortar as árvores 
para construir casas para viver.

Ao fazer todas estas coisas, os 
homens haviam começado a tra­
balhar, e com seu trabalho esta­
vam colocando em andamento o 
processo de produção.

12
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. HouvèTe*n Eend.‘u™
tivo aõ W adotar a divtsaod outro3 aturam e prendem, 

‘-sapatos; Gúns cortami o ^lrOS o colocam em caixas, etc...
' outros o envernizam e retocam.
o i ? jt;rhvn'r '- > <m i * ■

~.ccm<5 COmO OS E outras P^55035’ . conta-
empregados, cuida 
bilidade e dos papéis.

Entretanto, certas pessoas 
giam todo o processo de pro 
ducão e decidem o que se pro­
duzirá. São os donos das em­
presas e os gerentes.

14
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ü»;■© Discuta com seu .grupo.
" ■ © Responda às perguntas co- 
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Melhorar o nível de vida, di­
rão alguns. Conseguir o l RU- 
GRESSO E FELICIDADE DE 

‘.TODOS.'"dirão outros. .li-.

^yW^jnaior.í pote
^iMprodutiva.^

Porém, podemos perguntar-nos: 
tanta modernização, tanto avan­
ço' produtivo, j.
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* 1 s

empresas 
tes são 
patrões.

A produção e o avanço das 
forcas produtivas nao bene- 
Gc-íam a todos igualmente. 
O lucro vai parar/as ma0S 
de uns poucos.
Modernizou-se tudo para 
produzir mais e para aume - 
?ar a potencialidade produ­
tiva, e isso gera lucro.

Mas quem se apodera do lu 
cro são aqueles que se apro­
priam das fábricas, terrenos 

e equipamentos, ts- 
os empresários, os

íÁBRÍCA r

Os que não possuem estes 
bens, que são a maioria, se 
vêem obrigados a vender sua 
força de trabalho aos patrões 
em troca de um salário. São os 
trabalhadores.
Desta maneira, os empresários 
ou patrões se apropriam do 
produto do esforço dos traba­
lhadores, obtendo o lucro.

16

De maneira parecida, os do­
nos de terra (latifundiários) 
se apropriam do fruto do tra­
balho dos camponeses. Os la­
tifundiários estabeleceram-se 

■ nas terras, com a finalidade 
de que os camponeses se ve­
jam obrigados a trabalhar

• para eles.

Assim os latifundiários se en- 
riqueccm, enquanto os cam­
poneses vivem na miséria.

Assim, pois, conforme tenham 
maior ou menor controle sobre 
as técnicas produtivas, confor­
me sejam proprietários ou não 
dos locais, terrenos, máquinas, 
os homens se encontram em 
distintos grupos sociais.

Os que têm em suas mãos os 
meios de produção (industriais, 
latifundiários, grandes comerci­
antes e banqueiros) contratam e 
exploram os que não têm nada, 
somente sua força de TRABA­
LHO (operários, camponeses).

17
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V~v ’ Desta maneira, temos uma es­
trutura econômica onde os , in­
teresses entre explorados e ex­
ploradores são _ essencialmente 
opostos e antagônicos. _ u( 
Os exploradores organizam a >• 
sociedade de acordo com seus 
interesses. Tendo o poder eco­
nômico, criam todo um sistema 
de instituições c leis para evi­
tar que os trabalhadores ten­
tem transformar esta siluaçao.

O centro de todo esse sistema 
c o ESTADO.

t ..•» • r- * ’ T '

t; Álligjf 
íriov.íf."» 
*,‘\í■ V
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O ESTADO é o conjunto de 
pessoas e instituições que pos­
suem o manejo de poder; é 
a direção da sociedade.

O ESTADO impõe as regras 
do jogo da sociedade. Mas 
para proteger e defender a 
estrutura econômica essas re­
gras do jogo estão de acordo 
com os interesses dos po­
derosos.

t/

__ _ K

í^l

O apàrelho do Estado com­
preende:

® As leis que regem a socie­
dade 1

° O sistema judicial

19



pUOUVdO

© o coverno © *s forças Armadas
e policiais

w

O Estado vem a ser corno 
e explorados; porem, 
exploradores e os favorece.

um mediador 
mediador que

entre exploradore: 
foi comprado pelo

20
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Lr' -o, para que uma socie- 
daue como a nossa funcione 
sem complicações, não só é ne­
cessário que o Estado, dirigido 
pelos opressores, “nwnde”. É 
também necessário que todos, 
ou a grande maioria das pes­
soas, aceitem as coisas tais como 
são, isto é, injustas.

Para isto se difundem ma­
neiras de pensar, formas de 
cultura, de ideologia, que 
estão de acordo com os in­
teresses dos exploradores.

O 
e 
0 
o e

cowrR.fi f\
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Desta maneira, nos colocam na 
cabeça uma série de idéias que 
justificam a ordem atual.
Por exemplo: nos fazem pen­
sar que não se devem fazer 
greves, “desordens”, porque 
“atentam contra a vida e a paz 
social”. Tratam assim de evitar 
que o povo (os trabalhadores 
dominados e explorados) pense 
e analise o que realmente ocor­
re em sua sociedade. Tratam de 
impedir que se opine contra ps 
acontecimentos “políticos”, e_a.s 
medidas “políticas" que tomam 
os que estão em cima.

21
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Eles nos dizem que somos 
pobres porque temos ma sor­
te ou não estudamos. Preten­
dem fazer com que acredite­
mos que a vida religiosa e 
submissão, hipocrisia, pensar 
no além, sofrendo no aquem.
Desta maneira se esconde a 
verdadeira causa da pobreza 
e injustiça: a forma como 
está organizada a sociedade, 
em que uns poucos concen­
tram cada vez mais e mais 
riquezas, enquanto a maioria 
trabalha para os interesses 
desses exploradores.

E assim existem muitas outras 
idéias que, sem as perceber­
mos, temos enfiadas na cabeça 
como se fossem nossas, po­
rém, na realidade são formas 
de pensar que foram sendo 
introduzidas pelas classes do­
minantes através dos meca­
nismos que controlam.

Quais são esses mecanismos?
Vejamos:
© O aparelho educativo

22

Os meios de comunicação ' > < - ■ ,
de massa (rádio, televisão, •' ’ ■' ’’’ ’ j ,i p1' 
jornais, etc.) -

® Certos tipos de religião

A propaganda comercial Ago;a’/«nvida™s você a res­
ponder as seguintes perguntas:
® O que procuram, antes de 

tudo c sobretudo, os capita­
listas na economia atual?

® Que papel cumpre ao ES­
PADO e que papel cumpre 
à ideologia?

Coloque exemplos de seu dia- 
-a-dia, de seus amigos ou 
familiares.

25
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Assim como dentro de um 
país existem diferenças entre 
opressores e oprimidos, exis­
tem opressores tão privilegia­
dos e poderosos que não só 
oprimem os trabalhadores de 
seu próprio país, como tam­
bém e fundamentalmente os 
trabalhadores de outros países.

De tal maneira, pois, os inte­
resses desses “grandes se­
nhores aparecem como os in­
teresses dos países superde- 
senvolvidos que dominam os 
países mais fracos como os 
nossos (principalmente aque­
les que são trabalhadores).

Nossos países, então, se tor­
naram dependentes.

Nos países ou sociedades de­
pendentes, existem graus extre­
mos de pobreza, miséria, fome, 
analfabetismo etc.
Assim, por exemplo, enquanto 
nos Estados Unidos morre uma 
criança, no Chile morrem 10 
e na Colômbia morrem 20.

24

Na América Latina, a média 
de vida ao nascer, é 50 anos, 
enquanto nos Estados Unidos 
é de 70 anos.

•• À

Qual a causa dessas difc- trangeiras.
renças?

O que acontece é que no 
decorrer da história alguns 
países exploraram e domina­
ram outros mais fracos. Os 
países dominantes se transfor­
maram em potências imperia­
listas e os países dominados 
em países dependentes.

No princípio, as potências 
conquistaram mihtarmente ou­
tros territórios e os converte­
ram em colônias, como os vice- 
-reinados.

Como aconteceu isto?

Depois, com as guerras pela 
independência, os países domi­
nados adquiriram o direito de 
ter seu próprio governo. Po­
rém, continuaram sendo de­
pendentes através de outros 
mecanismos.

Um dos mecanismos, através 
dos quais se produz e se agu- 
diza a dependência, é o em­
préstimo e as inversões es-

Por exemplo: no período 1961- 
1971, as empresas norte-ame­
ricanas inverteram 3.718 mi­
lhões de dólares na América 
Latina. Porém, nesse mesmo 
período, essas empresas en­
viaram aos Estados Unidos 
11.680 milhões de dólares 
por conta de dividendos, in­
teresses e outros; isto quer 
dizer que por cada dólar que 
entrou, saíram mais de 3.



Outro dos mecanismos de 
dependência é o COMÉR­
CIO EXTERIOR.

Mas as potências imperialistas 
não se limitam a extrair utili­
dades e vantagens econômicas 
dos países dependentes: pro­
curam também intervir nos seus 
governos e procuram impor- 
-Ihes sua ideologia e sua cultura.

Por exemplo: para comprar um 
trator em 1953, o Brasil ne­
cessitava vender 70 sacas de 
café. Mas em 1967, para com­
prar o mesmo trator, necessi­
tava produzir e vender 350 
sacas de café. Ou seja, os 
produtos de nossos países de­
pendentes baixam de preço, e 
os produtos que nos vendem 
as potências sobem cada vez 
mais seus preços.

Por exemplo: o ex-diretor da 
Agência Central de Inteligên­
cia, CIA, William Colby, re­
velou em 1974 que este orga­
nismo inverteu 11- milhões de 
dólares no Chile, para finan­
ciar o complô que derrubou o 
presidente Salvador Allcnde.

26

Outro exemplo: Em 1969 se 
denunciou na Bolívia que a 
Empresa Gulf Oil Co. exer­
cia um controle sobre a po­
lítica interna boliviana, até 
o extremo de interceptar as 
chamadas telefônicas de to­
das as personalidades po­
líticas.

Assim ’ mesmo, os documentos 
'secretos da ITT revelaram que — 
essa empresa 
promoveu e 
com a CIA, 
ESTADO.

norte-ai.tericana 1 
financiou, junto ! ’ ’’

esse golpe de

í r

MlNl

USA

a!

Casos como este são coisas 
comuns nos nossos países, 
ernbora somente alguns che­
guem a ser denunciados pu­
blicamente como os anterior­
mente citados.

Além disto, existem as for­
mas" de dominação cultural, 
através da televisão, do ci­
nema, da música, da moda 
e das revistas. Procuram 
impor-nos uma mentalidade 
dependente.

27



Falamos da sociedade. . ,
Esperámos que, depois de ler este Cader---------- ~—~
no, você o tenha achado útil para enten- .. .. 
der melhor o que é e como funciona isso 
que. chamamos SOCIEDADE, 

b-.

uma só vez e 
logo o guardar, não lhe será tão úii! como 
nós o descíamos. Porque esta publicação 
loi leita para ser estudada e discutida em 
grupo, c para ser aplicada na análise da 
realidade...

... A realidade dv todos os 
dias...

... A realidade dos problemas que 
sofre a maioria...

29 5



A realidade das coisas injustas.

E a realidade da ESTRUTUR? 
social que produz todas esta 
coisas da Sociedade que temo á 
que transformar.

30

PerguMas para 
o I© i w:

® Você acredita que todos est.ão 

contentes com o funcionamen­
to da Sociedade?

® O que você acha que se deve 
fazer para transformar a So­
ciedade?

® O que você pensa dos que que­

rem transformar a Sociedade?

31


